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Audiência Pública: Políticas 
públicas para prevenção da 

obesidade infantil e 
enfrentamento da Covid-19



Excesso de Peso em crianças no Brasil 

2006: 
7,3% crianças < 5 anos1

(Pesquisa Nacional de Demografia e 
Saúde)

2008: 
34,8% crianças de 5 a 9 

anos2

(Pesquisa de Orçamentos Familiares)

2013:
25,5% adolescentes de 

12 a 17 anos3 
(Estudo de Riscos Cardiovasculares em

Adolescentes)

1 Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde. Dados 2006/7.

2 Pesquisa de Orçamentos Familiares. Dados 2008/9.

3 Estudo de Riscos Cardiovasculares em Adolescentes. Dados 2013/14.

4 World Obesity Federation – Ending childhood obesity – Act today for a healthier future; Brazil. 

1 a cada 3 crianças (5-9 anos) está acima do peso
(Pesquisa de Orçamentos Familiares)

Estimativa de OBESIDADE em 2025: 11.5 milhões de crianças obesas no Brasil4



Impacto da Obesidade

Crianças com obesidade aos dois anos  75% de chance de ser obeso aos 35 anos;

Adolescentes com obesidade aos 19 anos 89% de ser obeso aos 35 anos;

Somente crianças com peso saudável aos 2 anos tem 50% de chance de ter peso saudável aos 35 anos1.

1 Ward Z.J. Simulation of Growth Trajectories of Childhood Obesity into Adulthood. n engl j med 377;22 2017

2 World Obesity Federation – Ending childhood obesity – Act today for a healthier future; Brazil. 

3 WHO, 2018. Noncommunicable diseases country profiles 2018. Available at: www.who.int/nmh/publications/ncd-profiles-2018/en

Estimativas para 2025 no Brasil2:

1 milhão de crianças e jovens no Brasil terão pressão arterial elevada;

150 mil desenvolverão diabetes tipo 2;

1.4 milhões terão gordura no fígado.

11.5 milhões de crianças obesas.











Pesquisa aponta que:

 32,3% de crianças menores de dois anos consumiram 

refrigerantes ou sucos artificiais,

 60,8% consumiram biscoitos, bolacha ou bolo,

 45% dos adolescentes consomem refrigerante 

regularmente – sendo o 6º alimento mais consumido 

por eles.

O consumo de alimentos ultraprocessados
tem iniciado cada vez mais cedo na vida de 

crianças  

UNICEF 2019- Implementing Taxes on Sugar-Sweetened Beverages

Pesquisa Nacional de Saúde, Brazil 2013 

Jaime, PJ et al . Rev. Bras. Saúde Mater. Infant.,v.16,n.2,p.149-

157.2016



Câncer, obesidade e alimentos ultraprocessados

Aumento de 10% no consumo de 
alimentos ultraprocessados é associado 
a um aumento significativo de mais de 

10% nos riscos de câncer geral e de 
mama.

Fiolet T. Consumption of ultra-processed foods and cancer risk: results from NutriNet-Santé prospective cohort. 2018 Feb 14; 360; k322.doi:101136/bmj,k322

13 em cada 100 casos de câncer 
são associados ao excesso de 

peso.

1 em cada 3 podem ser 
prevenidos com alimentação 

saudável, atividade física e peso 
adequado.

Posicionamento do INCA acerca do 
Sobrepeso e Obesidade:



Estratégias globais para prevenção e 
controle do sobrepeso e obesidade infantil 

1) Guias para a população adulta
e para crianças; 

2) Tributação de bebidas
adoçadas; 

3) Redução da publicidade de 
alimentos ultraprocessados;

4) Implementação da Rotulagem
Nutricional Frontal de fácil
entendimento;

5) Regulamentação do ambiente
alimentar nas escolas.

Report of the Commission on Ending Childhood Obesity. Implementation plan: executive 

summary. Geneva: World Health Organization; 2017(WHO/NMH/PND/ECHO/17.1)



Pesquisa: Influência dos rótulos de alimentos ultraprocessados na 
percepção, preferência e escolhas alimentares de crianças brasileiras

• Produto em evidência (imagem de um biscoito recheado), cores vibrantes

e chamativas, informações sobre sabor, personagens nas embalagens e

brindes que eles possam colecionar.

• Grande influência das estratégias de marketing e do grau de atratividade 
das embalagens na decisão de compra e escolhas alimentares de 
crianças.

• 82% afirmaram concordar que os elementos visuais presentes nas 
embalagens de alimentos (cores, expressões e imagens) influenciam a 
escolha alimentar das  crianças.

• 83% afirmou que as crianças, consomem diariamente alimentos e

bebidas industrializados.

Crianças: 

Pais e responsáveis:  

• 55% dos responsáveis acreditam que o consumo frequente de 
alimentos industrializados pode trazer riscos à saúde da criança.



Atuação do UNICEF em nível Nacional 

ROTULAGEM FRONTAL DE ALIMENTOS
Campanha do UNICEF e IDEC 





Treinamento de profissionais
trabalhando em escolas e 
professores

Ações de parceiros e 
da Sociedade Civil



Qual o Futuro para as Crianças do Mundo? 

• Relatório feito por uma Comissão convocada pela Organização
Mundial da Saúde, UNICEF e “The Lancet” composta por mais de
40 especialistas em saúde da criança e do adolescente.

• A saúde e o futuro de todas as crianças e adolescentes estão sob
ameaça imediata devido a práticas de publicidade exploradoras que
estimulam o consumo de alimentos não saudáveis como fast food,
refrigerantes e outras bebidas açucaradas, entre outros fatores.

• A exposição das crianças à publicidade de junk food e bebidas
açucaradas está associada à compra de alimentos não saudáveis,
sobrepeso, obesidade e ao aumento alarmante da obesidade
infantil.



Ações de parceiros e da Sociedade Civil



Recomendações sobre insegurança alimentar 

- Políticas públicas que garantam a acessibilidade (física e econômica) à 
alimentos saudáveis;

- Fortalecimento da Política Nacional de Alimentação Escolar (PNAE);
- Maior rigor na publicidade de Alimentos que visam o aumento do 

consume de  ultraprocessados, especialmente para crianças, 
- Redução do custo da cesta básica e de alimentos saudáveis;
- Fortalecimento das políticas de incentivo aos pequenos produtores e da 

agricultura familiar;
- Taxação de bebidas açucaradas;
- Fortalecimentos dos programas de geração de emprego e renda com foco

prioritário em famílias e territórios mais vulneráveis;
- Legislação nacional para Promoção da Alimentação Saudável nas escolas.



OBRIGADA!


